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É a grafia atual! 

(Entram as três novas letras do alfabeto, reclamando.) 

K – Não percebo… Sinceramente, não percebo! De todos os alfabetos do mundo, o da língua portuguesa 

ainda não tem K. Ó língua atrasada! Ó país atrasado! Isto enerva qualquer um! 

W – É uma vergonha! Uma vergonha! Só em 2009, DOIS MIL E NOVE, é que esta língua… pobre e triste 

língua… integrou no seu alfabeto o K, o W e o Y. Ó tristeza! Que tristeza! É muito triste! Realmente, muito 

triste! Ó Y, mexe-te! Agora é mais trabalho! É mais um alfabeto! Isto é uma tristeza! Sim, uma tristeza! 

Y – Ó W, será que esta gente (indica o público) sabe quantas letras tem o alfabeto depois do novo acordo 

ortográfico assinado? Sabem quantas tem? É 26. Sim, senhor, 26 letras! Connosco é que ele ficou bonito! 

Agora, sim, uma língua linda! Como vai ficar uma língua ELEGANTE! Sim, porque logo que aprendi a andar, 

comecei logo a usar tacão alto! (vaidosa) 

K – (em tom de gozo) Agora é que se vão baralhar todos! Já com 23, na escola, é só erros de ortografia… 

Com 26, isto vão ser a loucura total!  

Y – Pois, mas a verdade é que a partir do ano letivo 2011-2012, no sistema educativo, nós as três 

estaremos presentes nos nomes próprios e seus derivados… 

K – … nas unidades monetárias… 

W – … nos símbolos e nas siglas… 

Y – … nos topónimos e seus derivados… 

K – … nos nomes dos desportos e desportistas… 

W – (com ar de provocação) O mais engraçado é que vai ficar uma língua minúscula! 

Y  e K – Minúscula? 

W – Sim! Agora, os dias da semana escrevem-se com minúscula e os nomes dos meses também.  

Y  e K – Vai ficar feio! Muito feio! 

Y – E que mais? Diz lá então! Nomes dos dias da semana… nomes dos meses… 

W - … os nomes dos pontos cardeais… 
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K – segunda-feira … com minúscula! janeiro … com minúscula! norte, sul, este, oeste e companhia… com 

minúscula! 

(Entram as minúsculas) 

Minúscula 1 – Ora ainda bem! Somos pequenas mas com valor! Os homens não se medem aos palmos… 

Minúscula 2 - … as letras também não! Ah, pois é! É bom que assim seja. As maiúsculas sempre se 

acharam  superiores… Sempre no início da palavra, sempre com destaque… agora saberão o que é ficar na 

linha! 

Minúscula 3 – Acho bem! Muito bem! Mais tarde ou mais cedo ainda havia uma revolta entre nós! 

Todas as minúsculas – Minúsculas ao poder! Minúsculas ao poder! Minúsculas ao poder! Minúsculas 

ao poder! 

Minúscula 4 – Tanta conversa! Então não sabem que com o novo acordo se utilizam, por vezes, umas 

ou outras! 

Minúscula 1 e Minúscula 2 – (surpreendidas) O quê?  

Minúscula 4 – É sim! Utilizam-se maiúsculas ou minúsculas conforme a opção. Por exemplo, nos títulos 

dos livros ou obras equiparadas podem utilizar as duas opções. Nas formas de tratamento, por exemplo,  

sr. professor – posso escrever com minúscula ou maiúscula. Os nomes que designam domínios do saber, 

cursos e disciplinas escolares também podemos escrever com minúsculas, até os nomes dos monumentos e 

edifícios… 

W – (para as K e Y) Vai dar chatice! Ai vai, vai! 

Y – Maiúsculas e minúsculas… 

K – … a luta pela sobrevivência… pela presença …  

Y e W – … pela presença… 

K – Esta língua é uma tristeza! Agora, vão andar as letras em lutas… 

(ouvem-se choros, como num funeral) 

CC – Meu Deus! Meus Deus! Uma desgraça! Famílias assassinadas! Mortas! Completamente mortas! 

Desaparecidas! 

W – (curiosa) Ó minha amiga, houve algum crime, foi? Onde? Aqui perto? 



 

3 

CC – Ó minha amiga! Uma desgraça! Uma verdadeira desgraça! Uma desgraça simplesmente! 2012 é o 

ano da desgraça total … TOTAL ! Desaparecem as consoantes mudas. Os C e os P … mortos! 

Completamente desaparecidos! 

Y – Uma tristeza! Que tristeza! Deixe lá, talvez a ortografia fique mais elegante! 

CÇ – Sabem que nas palavras “colecionar”, “ato”, “ator”, “diretor”, “reação”… desaparece o C  porque 

não é articulado! Por isso, para nós, está morto… completamente enterrado! 

K – Tem de compreender! É a grafia atual! 

P – Ai, não me fale da grafia atual que eu fico bem mal!  

 

P  - CÇ  - CC -Já percebi muito bem 

                      Tudo quanto convém 
P’ra da grafia abalar 
C e P afinal 
em sequência interior 
São para eliminar 
Determina a pronúncia 
Quando as enunciar 
Mas há outras no rol  
E como é bom de ver 
Não poderia esquecer 
Os meus óculos de sol 
 
Refrão: 
Que levo p’ra chorar uuuuhuh 
Sem ninguém ver 
P’ra não dar uuuuhuh 
A perceber 
P’ra ocultar uuuuhuh      
O meu sofrer 
Pois eu sei que outras vão entrar 
No alfabeto vão ficar 

                                     Como um achado 
E eu vou passar                                       
A tarde a chorar 
 
Já pensei não sair 
Mas aonde é que eu hei-de ir  
Com toda esta dor? 
O que é que eu hei-de fazer 
P’ra não ter que as ver 
Com tanto fervor? 
Descobrirei com certeza 
Mas eu peço à tristeza 
Um pouco de controle 
E pelo sim pelo não 
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Eu vou ter sempre à mão os meus óculos de sol 
 
Vou chorar 
Uuuuh uh 
Vou sofrer 
Uuuuh uh 
Vou chorar 
Uuuuh uh 

 

Minúscula 1 – Uma das alterações previstas no novo acordo é a supressão do acento agudo em 

palavras graves que têm como sílaba tónica os ditongos oi ou ei… 

 

CC – Ai, sim? Então agora não se coloca acento nas palavras “joia”, “asteroide”, “heroico”… 

 

Minúscula 3 – E que palavras com ditongo ei é que nós acentuávamos? 

 

Brasileira – Vocês não… Dá licença. Esta discussão não é só portuguesa, tá! A gente no Brasil escrevia 

“ideia”, “plateia”, “boleia”, com acento… Agora, a gente não escreve mais! Agora, vocês não podem dizem 

que é a gente quem manda na língua… 

 

CÇ  - E da cedilha, ninguém se lembrou? É tão deselegante andar sempre de rabinho… Como se não 

bastasse a vergonha, há professores que ainda ensinam aos meninos que eu tenho “RABINHO”! É que 

reparam demasiado em mim! Vejam! Nos dias de hoje, dar nas vistas por causa do rabinho… 

 

Brasileira – Aguente. A gente tá discutindo a grafia atual! Você não sofre alteração! Ninguém repara em 

você, tá! (desdenhosa) 

 

P – Ai, não me fale da grafia atual que eu fico bem mal!  

 

 Minúscula 2 – Então o meu amigo hífen não diz nada? Olhe, pelo que se fala, aqui o hifenzinho… É 

como quem diz: vai à vida! 

 
 

Hifen – É verdade! É verdade! Mas não me importo nada! Mesmo nada, sabe! ABSOLUTAMENTE! Gosto 

de ver assim as palavras juntinhas, a darem-se bem! Sou um romântico… um romântico! 

 

Minúscula 4 –  É romântico! Tem a certeza? Depois não se queixe da grafia atual. 

 

P – Ai, não me fale da grafia atual que eu fico bem mal!  

 

Hifen – Veja bem… Sempre que o prefixo termina em vogal e o elemento imediatamente seguinte começa 

por R ou S dobram-se estas consoantes. É qualquer coisa assim: minissaia, autorrádio, contrarreação”… 

com dois –RR- ou com –SS-.  
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Minúscula 1 – Mas se o prefixo terminar em vogal e o elemento imediatamente a seguir começar por 

vogal diferente àquela… Digamos que …Bem! Como se escreve autoestrada? Com hífen ou sem hífen? 

 

Hifen – Pois, sem hífen… “autoestrada”, “antiaéreo”, “coautor”, “plurianual”… 

 

P – Alto! Alto! Você é mais um dos mortos da língua portuguesa, homem!  

 

Hifen – Nada disso, nada disso! Se o prefixo terminar em vogal e o elemento a seguir começar por vogal 

igual àquela OBVIAMENTE eu lá estarei! Por exemplo, com hífen escreve-se “anti-ibérico” (dois ii, está a 

ver!). Também estou nas espécies da botânica e da zoologia. Com hífen escreve-se feijão-verde, abóbora-

menina, bem-me-quer… Ah! Bem-me-quer… Que palavra tão linda! Sou um romântico, sabe! Um 

romântico! 

 

P – Pois eu era capaz de afirmar que o sr tinha mudado de língua! 

 

Hifen – Não! Não! Eu, na língua portuguesa, estou presente em muitas situações. Leia o acordo, leia! 

Ainda há respeito por mim na grafia atual! 

 

P – Ai, não me fale da grafia atual que eu fico bem mal!  

 

Y – Esta língua ainda tem muito que evoluir! 

 

Hifen – (Chama todas as letras) Agora, memorizem bem! Nas formas monossilábicas do presente do 

indicativo do verbo HAVER, nas ligações com a preposição de sou sempre, digo, SEMPRE, suprimido! 

 

Todas as letras – Ah! (em tom de tristeza e conversando umas com as outras) Coitado!  

 

 

Brasileira – Não tou entendendo nada! Você não é romântico? Assim, em vez de juntar, você tá 

separando, certo? Fica “ eu hei de” sem hífen… 

Todas as letras – (acompanham em coro, conjugando o verbo) hás de (sem hífen), há de (sem hífen) 

há de (sem hífen) heis de (sem hífen) hão de (sem hífen)  

Hifen – Não é mau de todo! Vejam o trema… suprime-se por completo da língua! Nem cá está! 

CC – Deve ser a crise, não? Perdeu o emprego! Coitado! Coitado! 

Minúscula 4 – Coitado, não! Era um suplício aguentar com duas bolinhas (ou dois pontinhos, como 

queiram!) em cima a toda a hora!  

K – Então e o i, não anda sempre cansado a segurar a bolinha? (ou o pontinho, como queiram!)  
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Y – Que aguente. Eu também ando sempre com os braços para cima. Assim! (levanta os braços) E fico 

sempre bem em qualquer palavra! Dou-lhe um ar de elegância, está a ver? 

Minúscula 3 – Com elegância ou não, o trema lá foi! Que se há-de fazer… É a grafia atual! 

P – Ai, não me fale da grafia atual que eu fico bem mal!  

 

Todas as letras – É grafia atual! 

Brasileira – Talvez ele não pudesse ficar… 

Todas as letras -  Não pode ficar  

            Não pode ficar  
 

            nem mais um minuto já se vê. 
                                        Sente muita dor, mas não pode ser 
 
                                        Mora … sabe se lá 

                          Nas estrangeiras porém  
           O trema ainda se mantém 
           Para a origem mostrar 

      (bis) 
 

Hifen  - A língua portuguesa é uma língua magnífica! Tem tantas variedades de pronúncias… 

Minúscula 2 - (com ar de reflexivo) É mesmo uma das maiores riquezas que este povo possui!  

(pausa, todas as letras encontram-se a reflectir) 

CC – Estou cá a pensar… 

CÇ  - Sim. Em quê? 

CC – Eu só quero ver como é que os professores se vão desembaraçar nas aulas de português… 

(Entram uma professora e um aluno insolente) 

Professora – Ó menino, os seus pais estão preocupados. Já tem aulas particulares de português porque 

tem muitas dificuldades… 

Aluno – Mas não é justo! Ó stora, não é justo estudar nas férias! Não é justo! 

Professora – Isso é porque anda na escola a brincar. Não está atento nas aulas e vai acabar reprovado! E 

com a reforma ortográfica ainda será pior, se continuar sem prestar atenção nas aulas! 

Aluno – Está bem! Está bem! Explique lá o que muda com o novo acordo ortográfico! 
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Professora – Olhe, muitas coisas! Por exemplo, desaparece o trema; os acentos circunflexos em hiatos 

como nas palavras “voo”, “enjoo”… ; o acento agudo nos ditongos “ei” e “oi” das palavras paroxítonas… 

Aluno – Está bem, está bem! São regras simples, fáceis de saber! Só falta é saber o que significa 

“ditongo” e “paroxítona”… 

Professora – Ai! Meu Deus! Meu Deus! 

Aluno – Vê! Eu estou atento, stora! Agora a stora… 

Professora – A stora… o que tem? 

Aluno – Olhe para o meu caderno todo corrigido! E com a sua letra, ah! Quem anda a dormir na escola, 

quem é? Tenho a prova de que os stores, durante muito tempo, é que não sabiam escrever e agora 

inventaram a reforma ortográfica para corrigir os VOSSOS erros! Olhe para o meu caderno diário! De quem 

é esta letra! (irónico) Esta CALIGARFIA? É minha, com certeza! Escrita a vermelho! Só pode ser minha, não? 

Está bem! Está bem! Olhe, senhora professora, gostei muito de a conhecer! (Sai) 

Professora – (Incrédula) Mas o que se passa aqui!? 

Todas as letras - Isto vai dar chatice! Ai, vai, vai!  

Brasileira – Não importa! É preciso conhecer e estudar a grafia atual! 

P – Ai, não me fale da grafia atual que eu fico bem mal!  

 

FIM 
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